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1 INTRODUÇÃO 

O uso medicinal da aspirina iniciou no ano de 1897, e a partir disso houve avanços 
significativos que permitiram o desenvolvimento de fármacos capazes de tratar um 
vasto espectro de condições que acometem a integridade física, psíquica e social dos 
indivíduos, melhorando a qualidade e aumentando a expectativa de vida das 
populações (Vargas-Pelaéz et al., 2014). Entretanto, além dos benefícios terapêuticos 
esperados, os fármacos podem desencadear efeitos indesejáveis e constituem-se 
como um desafio a ser enfrentado pelos profissionais da saúde (Rodrigues, 2021). A 
Organização Mundial de Saúde (OMS) define as reações adversas dos fármacos 
como “uma resposta nociva e não intencional ao uso de um medicamento que ocorre 
em doses normalmente utilizadas em seres humanos para profilaxia, diagnóstico ou 
tratamento de doenças ou para a modificação de função fisiológica”. Desse modo, os 
efeitos secundários dos medicamentos incidem sobre sistemas além daqueles 
diretamente relacionados à condição que estão sendo tratados, incluindo, 
significativamente, a cavidade oral como alvo desses efeitos indesejados. As 
manifestações orais causadas por medicamentos incluem condições como, 
xerostomia, hiperpigmentação da mucosa, necrose e úlceras orais (Pires, 2017). Os 
efeitos colaterais da administração de certos medicamentos na região oral devem ser 
melhor compreendidos e abordados, dado que tais efeitos interferem 
substancialmente no bem-estar das pessoas. Esse trabalho tem como objetivo 
abordar e correlacionar medicamentos comumente usados pela maioria das pessoas 
e seus principais efeitos colaterais na cavidade bucal. 

 

2 METODOLOGIA 
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Trata-se de uma pesquisa bibliográfica. Segundo Souza, Oliveira e Alves (2021) a 
pesquisa bibliográfica é uma abordagem que busca a compreensão de um problema 
ao explorar as teorias e ideias previamente publicadas. Para a elaboração deste 
estudo, foi realizada uma revisão bibliográfica utilizando a base de dados científicos 

Google Scholar (Google Acadêmico), Scientific Electronic Library Online (SciElo) e 
PubMed. Foram utilizados os seguintes descritores, utilizando o operador booleano 
“AND”; “medicamentos”, “efeitos adversos”, “saúde oral”, “manifestações orais”. 

Foram incluídos artigos publicados nos últimos 10 anos, priorizando estudos clínicos 
e revisões sistemáticas que abordassem as implicações dos medicamentos na 
cavidade oral e os critérios de exclusão foram: artigos não disponíveis gratuitamente 
e trabalhos que não se adequaram ao tema proposto. Foram encontrados 2.110 
artigos, a seleção seguiu critérios de relevância, qualidade metodológica e pertinência 
ao tema. Dentre os artigos levantados, 9 artigos foram lidos na íntegra e utilizados no 
presente estudo, sendo os dados analisados de forma qualitativa, com foco nos 
assuntos pertinentes à temática investigada. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A terapia medicamentosa é essencial tanto para o tratamento quanto para a 

prevenção de várias doenças, e geralmente proporciona mais benefícios do que ricos. 

No entanto, ainda não se pode prever quais pacientes irão responder de forma 

negativa ou positiva a um determinado medicamento, nem quais reações adversas 

podem causar. Muitas dessas reações manifestam-se na cavidade oral e podem ser 

o primeiro sinal ou sintoma a aparecer (Pires, 2017). Estomatite, uma inflamação da 

mucosa oral, é uma reação comum causada por alergias ao medicamento ou pelo 

contato direto da droga na mucosa oral, e pode ocorrer devido ao uso de 

medicamentos antineoplásicos utilizados no tratamento de doenças malignas (Santos, 

Nemetala e Bugarin Júnior, 2024). Ulcerações e necroses da mucosa oral podem ser 

causadas tanto por medicamentos sistêmicos quanto tópicos, como o uso inadequado 

de aspirina, que ao ser utilizada diretamente na mucosa para o alívio da dor pode levar 

à necrose. Dentre os medicamentos sistêmicos que podem causar úlceras na 

cavidade oral incluem anti-inflamatórios, anti-hipertensivos, antidepressivos e drogas 

utilizadas no tratamento da osteoporose (Gomes, Moraes e Chevalier, 2018) como os 

bifosfonatos, que podem levar a complicações mais sérias como a osteonecrose de 

mandíbula (Alrowis et al., 2022). A hiperplasia gengival, caracterizada pelo aumento 

do volume da gengiva devido à proliferação celular, é frequentemente associada ao 

uso de antiepilépticos, um dos mais comum é a fenitoína. Esses medicamentos 

alteram os níveis intracelulares de cálcio, diminuindo a atividade das colagenases e 

resultando em excesso de síntese de colágeno e proliferação fibroblástica (Pires, 

2017). A xerostomia, caracterizada pela sensação de boca seca, é frequentemente 

associada ao uso de anti-hipertensivos. Em pacientes que utilizam essa classe de 

medicamentos, foi observada uma diferença significativa no fluxo salivar e na sua 

consistência, resultando na sensação de boca seca (Santos, 2007). A pigmentação 

dos tecidos moles na cavidade bucal pode ocorrer de forma fisiológica ou patológica. 

Certas drogas administradas sistemicamente por períodos prolongados, como metais 

pesados, antimaláricos, fenolftaleína, fenotiazinas e drogas citotóxicas, podem causar 



 

Anais do FAVE – Fórum Acadêmico do Centro Universitário Vértice - Univértix, Matipó, setembro, 2024. 

pigmentação (Binmadi, 2020). Além disso, a azidotimidina usada por pacientes com 

HIV pode causar lesões maculares focal ou difusa na mucosa oral (Oliveira Bezerra, 

2021). Antibióticos da classe das tetraciclinas, especialmente a minociclina, podem 

provocar pigmentação na pele e mucosa oral e manchar os dentes, como também, a 

clorexidina, um agente antibacteriano, pode causar manchas nos dentes e induzir 

pigmentação na mucosa oral (Binmadi, 2020). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em síntese, fica explícito que, embora o uso de medicamentos seja necessário no 
tratamento de doenças, estes podem causar efeitos adversos na cavidade oral, 
afetando diretamente a saúde bucal dos pacientes e sua qualidade de vida. Portanto, 
o cirurgião-dentista tem papel essencial na identificação e no manejo adequado 
desses efeitos secundários presentes no âmbito oral, para garantir um tratamento 
seguro e eficaz tanto da condição principal quanto dos sinais e sintomas dos efeitos 
indesejáveis na cavidade bucal, promovendo o bem-estar dos indivíduos sob cuidado 
médico. 
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